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r Anne, é viajar pelo mundo
um bairro que se pode dizer
1 s ruas de Brixton ouvíamos

h damos e mais algumas que
. As cores da pele, o modo
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.I. Itlld u ticulação, a musicalidade da fala, o
1IIIIIItIdi v tir, tudo, enfim, lembrava terras longínquas
1111 111/\ r ximas, culturas que se caracterizam pela
II II (I I U pela diferença, povos colonizadores e povos

I'cdoll 1. . Mas havia uma característica comum a
1.(do que procuram o bairro - a abertura para o
d /' I' OL , independente da origem de cada um.

1:1 mais conservadores fogem ou pelo menos evitam
" n Brixton. Quando contamos a uma amiga brasileira

I \ li da em Londres que iríamos lá passar a tarde,
11 nos alertou:

- Cuidado. Lá é barra pesada.
orno sempre, o perigo está no diferente de nós,

I que está fora de nós, no outro. Não havia de ser
if rente com nossa simpática, porém preconceituosa

imiga.
Foi fascinante aquela tarde. Anne nos levou para

nhecer o bairro, as lojas africanas, indianas, chinesas,
indonésias, portuguesas e de outras, muitas outras
I cionalidades e etnias, cada uma trazendo um pouco
I terras estranhas, oferecendo roupas, comidas, objetos

d eu artesanato, livros e discos. As comidas comíamos
m a boca e o resto com os olhos, com os ouvidos,

, m o tato.
barulho das vozes que se entrecruzavam em

1 az rra contrastava com o silêncio londrino, a que
.11 n acostumáramos. Nós também, contaminadas pela

I rância presente, fomos nos percebendo falando
I ni lto, gesticulando como latinas que somos, rindo
1l111iL

/\ final da tarde, voltamos as três à casa de Anne
\O Hil ncío que convida a conversas mais intimistas,

111' n, ininas. Regada a um bom vinho, a conversa
I I 10101 ou té que nos pareceu hora de voltar, apesar

dI! ti HI\j ficar.
II'n 1111' t viagem de volta rio metrô, que surgiu

1\ di 1\ cI (hz r um livro de entrevistas.
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I) \ i l i inicial - entrevistar intelectuais que co-
11111 I r un ou reencontráramos na Europa - abrimos
1)11' il rporar intelectuais norte-americanos, que al-
"li' H j conhecíamos e outros sonhávamos conhecer,

A final da viagem já trazíamos uma lista de
1 ív is, ou melhor, desejados, futuros entrevistados,
I~:,n dia seguinte, já nos pusemos a trabalhar a fim

tornar realidade o sonho construído numa viagem
m trô.

artas, faxes, telefonemas, viagens a Paris, viagens
Lr nscontinentais, compra de gravador, de fitas, trans-
rições, traduções, assim íamos raspando o dinheiro do

fundo de nossas carteiras, investindo no desejo que
limentava nosso sonho comum, E o que nos parecia

muito importante - tudo era realizado com muita
1 gria. O prazer do fazer, de materializar o sonho, o

bom humor que jamais nos abandonou, o compartilhar
momentos de decepção (quando nos fechavam portas,
dizendo não) e momentos de alegria (quando, apesar
de todas as dificuldades, conseguíamos transformar o
não inicial em sim cúmplice),

De todo o vivido por estas duas mulheres lutadoras
que somos, e que no construir juntas iam revelando
s suas diferenças, se conhecendo ao conhecer a outra
se aceitando ao aceitar a outra, nasceu este livro,

mas nasceu também uma sólida amizade, só possível
quando se constrói, junto, alguma coisa significativa
p ra ambas.

No processo de realização das entrevistas aconte-
ram situações que merecem ser contadas, algumas

p 10 trágico, outras pelo cômico, É o lado humano de
um trabalho acadêmico que, em geral, não é contado,

or não se entender como Ciência, Como somos mulheres
f fi inistas e porque acreditamos haver outras formas

f, z r e de contar, incorporamos uma forma feminina
r ver, valendo-nos de um estilo feminino, hoje

nh cido no Primeiro Mundo, onde as mulheres vêm
n conquistas importantes e produzindo impor-

nh cimentos, Este é o nosso modo de home-
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éias e norte-america-
I \ ,a elas, mulheres e;roferceiro Mundo, entre

outras, mulheres o "
( panheiras brasIleIras,
/I n ssas com xem 10 quando desembarcamos

1,1 ," ramo-nos, por e uP'd' para a nossa entre-, s Estados III os, ' '
,"1 M l ison, ,no le Esta seria nossa pnme~ra
I \" : rn Mlchael App , te excitadas e m-tá mos extremamen
11\11 viHL e es ava icad o dia e a hora em que

H 'amos comunIca o 1 m
'1'111 , aVI, li 'tarmos reserva em a gu

, \11 1"1' lIDOS, alem de so,ICI três dias Ninguém nos
'fi 'mos dOIS ou ' f\111111, 1 IS Icana Pâni Sem saber o que azer,

I \11 II V \ no aeroporto, ad~llco, ao motorista que nos
tá pe imos 'd

IIIIIIIIIIOH um aXI e t da UniversIdade e
, ,I' qualquer lugar _pe;o~se caro e onde pudés-

I 1111 i _Madison, que na? N- havia lugar nos
. 19uns dias. ao 1 c

11111 h r por a 1 ou Acabamos te e10-
h t" que nos ev ' bid

1" '\111 I o o eIS em di se não ter rece I oMik que nos IS 1
'1,""\11 11\t' O I e, , ser muito difícil àque a

\. o que era pior, f ão
111 I ix, 'to ois vivendo em unç

\"1111 ,'ntrar alo]amen
d Pns ~companham o tempo

I \ 1111 ("Hid d , as hos~e t a!e e ele não podia sequer
.11 11 ,'1' e~tava ~1~0ochegara da universida~e

1,,1 IH I ir, :s s~~endo lugar em sua casa, CreSCIa
\I 11" I 1.\1 lt ,n ,h t ÓS encontros e desen-

lco i lnalmen e, ap 't de
I /I" 1\ Jl 11 • ' um alo]amen o

"11,,, Mil'" \(11 i\,pple condSeg~lU deríamos ficar dois
• f' r s on e so po , t1 11ti IIdl I P"O r, , II realizamoS a entrevls a,

Ii \ I I1I 11111n I t r ~ ,
III \ M díson.

I 1111 'I « ,anedotário deste livro
111'"1 qll' (I no , Noam Choms-
I ,1\11 \1111 Jl \l' ntrevI~tar t- Nós lhe

I r n ate en ao,
, " 11111 11, entrevis-,,,1,, ti 1111 () mteresse em it va
•••• 1"'1'1111\ 1 I "lI,dilllm nte que ace~ a_

I I ,,1\ 'Il)fii dade e pro]eçao
I ,,\. , IIIl r sposta c~mo

I I" \ "li M \TI mOS dizer
I ,/I 1111 ti 111. I l rdo com
111 "\,, \" \'1 11' IIIi or hom~-
, I "11 \I 11111 ti \ uor o

\ I



punha os pingos nos is. O professor,
limitara a dizer que aceitaria discutir

não que aceitaria participar do projeto.
m nossos projetos e delírios. O que fazer

frustração?
N t caso, nem juntas estávamos, para nos con-

olnrrn s com a decepção, pois uma de nós já retornara
IlO r sil e a outra ainda se encontrava em Londres.
'1' 1 LI nemas internacionais, aumento das contas de
L 1 fone. Frustração. Dúvidas.

Afinal, entre o medo de mais uma frustração, pois
d ríamos receber um não se insistíssemos, e a audácia

d tentar, optamos por tentar. E lá fomos, uma de
J ndres e a outra do Rio, para nos encontrarmos no

roporto de Boston, cidade que ambas desconhecíamos.
Procuramos, como sempre, um hotel barato, razoa-

v lmente confortável e decente. Barato era, confortável
L mbém, mas decente ... Bem, esta já seria outra
história, pois quando uma de nós voltou para Londres

outra ficou esperando em Boston por um vôo para
N va York, acabou descobrindo assustadíssima de que

rte de hotel se tratava. Trancou a porta do aparta-
m nto, entregou a alma a um deus em que sequer

r ditava ... e viva está até hoje, com mais uma
hi tória pitoresca para contar.

Quanto ao encontro com Noam Chomsky, talvez
s ct a nossa experiência inesquecível, pois ele talvez

J o nosso tipo inesquecível. Alguém da sua impor-
L 1 cí , que consegue dar a impressão de que um
I u no encontro com duas professoras para ele des-
( I h cidas, vindas do Brasil, era de suma importância.

M tr u ter toda a disponibilidade do mundo para nós,
11 I 1 to conversava conosco. Nenhum telefonema, ne-

I hur interrupção, toda a atenção ao que dizíamos,
\t) til! rguntávamos. Simples, acolhedor, atento, ge-
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utras histórias poderiam ser contadas, mas
m livro de histórias. Fica para outra vez.
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pretendemos com as nossas
da um de nossos entrevistados e

- de nosso texto, queriu s provocaçoes 1 . . .,
III nviamos e a partir do qua lmCIa-

vi t s.


